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1 — Classificação dos bens: bens de producção e bens de consumo. — Toda actividade 

economica tem por objectivo 
a satisfação de nossas necessi
dades e esse objectivo é attin- 
gido por meio da producção 
de bens.

Bem economico é, portanto, 
tudo aquillo que póde satisfa
zer uma necessidade humana.

Quando falíamos em bem 
economico, não temos em vis
ta um julgamento moral. E’ 
bastante que se trate da sa
tisfação de uma necessidade 
do homem, seja esta licita ou 
illicita: nesse sentido é que 
consideramos um bem, do 
ponto de vista economico, o
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opio ou a aguardente, sem 
cuidarmos do bom ou do mau 
emprego que possam ter es
sas cousas, bastando ao eco
nomista a consideração de 
que ella satisfaça um desejo 
do homem.

Mas não é sufficiente ainda 
essa consideração para dei
xar exactamente definido 
aquillo que chamamos bens economicos, pois, com effeito, 
muitos bens existem, satisfa
zendo a necessidades huma
nas, mas apresentando-se em 
quantidade illimitada, de 
modo a não custar nenhum 
esforço para a satisfação da 
necessidade: assim o ar at-
mospherico, em condições 
norm aes.

Taes bens, que se chamam livres, não interessam ao do- 
minio economico.

Bens economicos enten
dem-se aquelles cuja acquisi- 
ção demanda algum esforço, 
pois que se apresentam em 
quantidade lim itada.

Chegados a este ponto de 
nosso conceito sobre bens e«o-



nomicos, vamos tratar de 
classifical-os.

Esta classificação se resu
me no seguinte schem a:
S /A) Bens inacabados (matérias primas)|  \
2  ₩  ̂I—Bens de consumo
g  f B) Bens acabados ,
gg ■ fll—Bens de producçâo

Tratemos, presentemente, 
de dar a noção de cada uma 
destas categorias de bens.

A — A prim eira divisão de bens inacabados e bens acabados justifica-se pelo facto 
de que os últimos, para servir 
ás necessidades dos homens, 
não precisam de soffrer qual
quer transformação, ao passo 
que os primeiros têm de ser 
transformados para attender 
áquellas necessidades.

0  bem inacabado é, por ex
emplo, o trigo, o algodão, o 
minério de ferro. E’ aquillo 
que na rigorosa technica eco- 
nomica se conhece como ma
téria prima.

Dissemos na rigorosa te
chnica economica porque, no 
sentido usual, a expressão 
m atéria prim a tem uma signi
ficação relativa: assim, a fa
rinha de trigo é, para o pa
deiro, uma m atéria prima, si 
bem que não o seja no seu 
conceito absoluto, rigorosa
mente technico.B — Entre os bens acabados faz-se uma nova distin- 
cção entre bens de consumo 
e bens de producçâo.

1 — Bens de consumo são 
aquelles que satisfazem dire
ctamente nossas necessidades.

São tão differentes quanto 
essas próprias necessidades, 
que elles satisfazem : taes são 
as casas de residencia, os vi
veres, as roupas, os livros, os 
m ateriaes de aquecimento.

Desses bens, ha alguns que, 
pela sua natureza, sómente 
podem satisfazer a um só acto 
de consumo: taes são, por ex
emplo, os generos alimentí
cios. Outros podem servir a 
um uso mais ou menos pro
longado, como a roupa, o sa
pato, a casa de residencia.

A toda essa categoria de 
bens, que acabamos de indi
car, alguns economistas cos
tumam qualificar de bens 
para consumo improductivo, 
em contraposição aos da clas
se, que se vae seguir, os quaes 
servem para um consumo re- 
productivo, e por isto se cha
mam —

II — Bens de producçâo. 
São os que servem para a 
producçâo de outros bens. Es
ses outros bens produzidos 
pódem, por sua vez, ser bens 
inacabados, bens de consumo, 
ou mesmo, outros bens de 
producçâo.

Entre os bens de produ- 
cção estão, exemplificativa- 
mente o apparelham ento de 
producçâo (machinas, instal- 
lações, instrumentos, meios de 
transporte), os immoveis 
(prédios ou terrenos) destina
dos ás operações de produ- 
cção ou de circulação, a moe
da e as matérias auxiliarei-

Matérias auxiliares deno
minam-se, para distinguil-os 
das m atérias primas, os bens



utilizados para o meneio das 
machinas: o carvão de pedra, 
o petroleo, o alcool, etc.

O progresso economico re
side na creação e no aperfei
çoamento dos bens de produ- 
cção.

E’ claro que, dada a solida 
riedade das necessidades, não 
basta a producção desses 
bens. E’ indispensável que, 
por uma engenhosa divisão 
de trabalho, ha ja  homens 
produzindo, ao mesmo tempo, 
matérias primas, bens de con
sumo e bens de producção.

Por outro lado, essa classi
ficação não estabelece cate
gorias impermeáveis.

Ao contrario, bens existem, 
que pódem ser de consumo ou 
de producção, conforme o 
uso para que se destinam.

O carvão póde ser bem de 
consumo para o particular 
que o emprega no aquecimen
to ou será bem de producção, 
si vae servir a uma industria. 
Uma casa pode ser bem de 
consumo ou bem de produ
cção, segundo seu aproveita
mento.

2 — O capital — Conheci
da a classificação dos bens, 
podemos, então, definir o ca
pital como “uma provisão de 
bens economicos destinados á 
producção” .

E’ por este motivo que col- 
locamos o capital entre os fa
ctores da producção.

A noção do capital não é 
isenta de duvidas.

Ao contrario, tem dado 
margem ás mais extremadas

theorias e tem sido perturba
da por lamentaveis confusões 
contra as quaes nos devemos 
precaver.

Prevenidos de que não ha, 
nesse conceito, nada de abso
luto, pois os limites da idéa 
não são perfeitamente níti
dos, nós dizemos que a cara
cterística lundam ental do ca
pital é de ser um bem creado 
não por si mesmo mas para 
crear novos bens. E’ um bem 
ou uma riqueza intermedia
ria.

u  capital é o instrumento 
indispensável para a produ
cção de outros bens.

Não se deve confundir o 
capital, categoria economica, 
phenomeno technico, que não 
pode ser negado, não depen
de de theorias, pois é uma 
realidade, um factor indis
pensável da producção, com 
a posse do capital, categoria nistorico-juridica, susceptível 
cio debate das doutrinas ten
dentes a encontrar uma me
lhor distriüiiiçáo de riquezas.

A reivindicação dos socia
listas não consiste na destrui
ção do capital, porque isto se
ria estancar a producção e fa
zer a Humanidade retroceder 
no caminho de seu progresso.

Ü que os socialistas dese
jam  é apoderar-se do capital, 
como instrumento, isto é, ob
ter a posse do capital, trans
ferindo-a das mãos de alguns 
indivíduos, denominados ca
pitalistas, para a collectivida- 
de.

Não pedem que os operá
rios venham a tomar o logar



dos actuaes capitalistas, mas 
querem que o capital evolu’a 
da forma juridica da proprie
dade privada para a fórma 
juridica da propriedade col- 
lectiva.

Não é, entretanto, esse con
ceito, que acabamos de defi
nir, o unico que possa ser at- 
tribuido ao capital.

Ao lado dessa apreciação, 
restricta, do capital, como 
meio de producção, uma ou
tra existe, e com a vantagem 
de m aior antiguidade, segun
do a qual o capital é a ren
da capitalizada.

Segundo esse conceito, 
apresentam-se em antagonis
mo as noções de capital e de 
renda.

E’ assim que se costuma de
finir o capital como a parte 
durável do patrimonio, aquel- 
la que não se deve consumir 
sem empobrecimento, ao pas
so que a renda é a parte mo
vei do patrimonio, é a porção 
de bens que póde ser renova
da, á medida que é consumi
da, e que póde ser consumi
da, sem em pobrecim ento.

Esse antagonismo está niti
damente explicado pela pró
pria origem etymologica da 
pa lavra .

Caput pecuniss era a som- 
ma principal, em moeda, da 
qual se esperava um rendi
mento .

E’ nesse sentido que alguns 
economistas definem o capi
tal como o frücto de uma pro-

dücção anterior, collocado em 
reserva e posto a juros.

Essa duplicidade de no
ções do capital advém da du
plicidade de aspectos com que 
elle se apresenta.

Na prim eira fórma, factor 
de producção, tem-se em vis
ta o seu aspecto de produeti- vidade.

Na outra modalidade, pro
cesso desigual de distribui
ção, tem-se em vista seu aspe
cto de rendabilidade.

E’ nesse ponto de vista que 
se funda a definição de Karl 
Marx, para o capital, como: 
“toda riqueza que serve para 
produzir uma renda para o 
seu possuidor independente
mente do trabalho deste” .

Neste momento, só nos inte
ressa aquelle primeiro aspe
cto do capital.

Esses dous conceitos vão 
ficar m elhor conhecidos no 
paragrapho seguinte, quando 
estudarmos as classificações 
dos capitaes.

3 — Differentes especies de capital: capitaes produeti- vos e capitaes lucrativos; capitaes fixos e capitaes circulantes.
A prim eira classificação 

entende com o proprio con
ceito do capital e m elhor o 
explica para m ostrar dous 
aspectos diversos sob os quaes 
elle se póde m anifestar.

Capitaes produetivos são os 
bens economicos empregados 
na producção de outros bens.



E’ a noção restricta do ca
pital, como bem de produ- 
cção. E’ a modalidade sob a 
qual o capital não póde ser 
atacado, pois é um phenome- 
no natural, indispensável ao 
cyclo da producção.Capitaes lucrativos se con
sideram  aquelles bens econo- 
micos cuja funcção é propor
cionar uma renda a seus pro
prietários.

E’ nesse sentido que os so
cialistas condemnam o capi
tal, considerando-o uma ex- 
poliação, pois representaria o 
aproveitamento indevido do 
trabalho alheio.

Quando ha um capital pro
duzindo rendimento, sem tra
balho por parte de seu pos
suidor, é porque esse rendi
mento significa que ha al
guém, longe ou perto, traba
lhando para aquelle resulta
do, que nada custa ao capita
lista .

Em  torno deste delicado 
assumpto da legitimidade do 
lucro do capital trava-se se
cular debate entre varias dou
trinas sociaes e economicas. 
Conhecidos, perfunctoriamen- 
te, os termos do problema, de
verá elle ser estudado no ca
pitulo relativo á distribuição 
das riquezas.

Voltando á nossa classifi
cação, diremos que capitaes 
existem que pódem ser collo- 
cados na categoria de produ- ctivos ou na dos lucrativos, 
segundo seu emprego ou seu 
destino.

Assim, uma casa, póde ser

um capital productivo, si é 
utilizada como officina ou es
tabelecimento industrial, e é 
capital lucrativo si se destina 
ao aluguel.

O dinheiro é capital produ
ctivo si o consideramos ape
nas como moeda, instrum en
to de troca, meio de circula
ção equiparavel aos outros 
meios de transporte.

Quando, porém, é uma 
somma emprestada, para ren 
der juros, reveste a fórma ty- 
pica do capital lucrativo.Capitaes fixos e capitaes 
circulantes.

A distincção foi feita origi
nariam ente por Adam Smith 
considerando como capital 
circulante os bens que só pro
porcionam um lucro passan
do de mão em mão, ao passo 
que o capital fixo produz ren
da sem m udar de mãos, como 
um predio.

Na realidade, porém, so
mente uma especie de capi
tal circula indefinidamente, e 
é a moeda. Todos os outros 
bens, em via de regra, só po
dem m udar de mãos uma vez, 
como um producto que passa 
directamente para as mãos do 
consumidor.

A verdadeira distincção, 
porém, feita pelos economis
tas modernos, é a seguinte:Capital circulante é aquel
le que se emprega todo intei
ro, na producção de um bem, 
como as matérias auxiliares, 
de que é exemplo o carvão, 
que se queima na machina, e 
o adubo, que se enterra no



solo. Elle é incorporado, com 
todo o seu valor, no custo de 
producção da nova mercado
ria.

Capital fixo  é aquelle que 
serve a toda uma série de 
producções, sem desappare- 
cer.

Assim acontece com os in
strumentos, com as machinas, 
com os edifícios.

Só o montante da usura, 
que se chama amortização do capital, é que se incorpora ao 
custo do novo producto.

Quando o capital fixo é in
teiramente amortizado, antes 
de perecer, o trabalho econo
mizado com o seu emprego 
passa a ser considerado, dahi 
por deante, como lucro liqui
do da em presa.

Não deve ser preoccupa- 
cão unica, na escolha e na uti
lização dos capitaes fixos, 
apressar o momento em que 
passe a produzir lucros líqui
dos. A previdencia economi- 
ca deve ser mais modesta e 
mais segura: é bastante cal- 
cular-se, para esse capital, 
uma amortização annual tal 
que perm itta ao capital re
constituir-se, por inteiro, a 
tempo de attender á sua re
novação completa.

Mesmo para os capitaes lu
crativos costuma-se calcular 
um prazo maximo de amorti
zação, que é o período de tres 
gerações.

4 — Como se fórma o capital.
Si a actividade economica

se limitasse a produzir para 
o consumo immediato, viven
do os homens somente do pão 
de cada dia, não haveria sobra ou excedente de produ
cção, e a hum anidade arras
taria sempre a vida m iserá
vel dos troglodytas.

Para haver progresso, é ne
cessário que haja  um exces
so de bens produzidos sobre 
os bens consumidos, ou por
que a producção exceda as 
necessidades de cada dia, ou 
porque o consumo fique 
áquem dessas necessidades.

De qualquer fórma, ha um 
sacrifício e desse sacrifício 
nasce o capital.

Esse sacrifício se manifes
ta ou por uma restricção da 
satisfacção das necessidades 
ou por um augmento de es
forços individuaes ultrapas
sando a medida indispensá
vel para a satisfacção actual 
dessas necessidades.

Esta restricção na satisfa
cção das necessidades, em vir
tude da qual se póde produ
zir, não somente bens de con
sumo, mas tambem bens de producção ou capital é o que 
se chama economia ou poupança.

O augmento do capital real 
graças á libertação de forças 
productivas por via da pou
pança chama-se — formação do capital no sentido concreto.

Si o homem só produzisse 
para consumir, não teria tem 
po, nem opportunidade, para  
crear outros bens de produ-



cção, que constituem o capi
tal. Na producção destes 
bens, isto é, do capital, en
tram os dous factores origi
nários da producção, a saber, 
a natureza e o trabalho.

Todo capital é resultado de 
trabalho accumulado, ou, na 
expressão de Karl Max, de 
“trabalho crystallizado” .

Nem sempre esse trabalho crystallizado foi accumulado 
pelo proprio possuidor do ca
pital, pois frequentemente 
acontece, e especialmente no 
regimen capitalista moderno, 
que o possuidor do capital se 
aproveita do trabalho accu
mulado de outros homens.

Este é, porém, um assum
pto a ser estudado em outro 
capitulo de nosso program 
ma, quando analysarmos os 
problemas da distribuição.

Por agora, limitando-nos ao 
estudo da origem do capital, 
devemos repisar, para perfei
to conhecimento da matéria, 
que o unico meio de formar 
e augm entar o capital é não 
gastar immediatamente toda 
a producção.

A creação de um capital 
novo é, portanto, o resultado 
da prudência e da previden- 
cia.

No que tóca, especialmente,

ao capital lucrativo, sua for
mação consiste na abstenção do consumo, isto é, numa 
transformação de rendas em 
capital.

Quando se trata, porém, de 
grandes fortunas, o cresci
mento do capital independe 
de sacrifício ou de abstenção, 
pois que se verifica a accu- 
mulação automatica do capi
tal.

A formação do capital e 
seu constante augmento são 
característicos inseparaveis 
da civilização.

O habito da economia, que 
consiste em subordinar o pre
sente ao futuro é uma cara
cterística essencial do pro
gresso.

E’ essa economia que per- 
mitte os lazeres fecundos, nos 
quaes os homens pódem des
envolver as qualidades supe
riores, que constituem a cul
tura, e, consequentemente, o 
aperfeiçoamento da hum ani
dade.
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